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A vida de uma
Nação

“ PA Z na te rra  aoa ho-

No d ia  24 de novembro | sidades roais da com una, e 
do co r re n te  ano, em todo  que tenha  dado provas do 
o Estado, processar-se-ão as amor a que se dedica às 
eleições m unicipais. E ’ de coisas públicas. Por i9so o raens de boa von tade”. P e r  
3igniticação especial ta l ato, | Partido Social Democrático, I severança em seu9 ideais; 
por isso que a escolha do!o  poderoso partido que ele-l Patriotrs no, sentimento pre- 
P retoit)  Viunicipai e dos^geu o Presidente da Repú- [ ponderaste do povo brasi

blica e o G overnador lo leiro,e a  Política finalmenteVereadoras têm, duma cer 
ta m aneira , mais im portân­
cia do que a de Govorna-

Estado. em sua co n v en ç ão !in te raa  e externa, são as 
municipal procurou alguém quatro letras que podem

dor e Presidente  da R epú-ique  possuísse tais requisitos dizer da história de uma
blica para  os hab itan tes  d o ía  fim-de indicá-lo ao eleito- 
município. E’ que com o j r a d o d e  Lajes. E, unâni- 
Prefeito e os V ereadores o s , memente escolheu a figura 
munícipes tem relações di-joioça. afável, o adm inistra- 
retas, im ediatas. São pes- dor honesto  e com petente, 
soas com as quais os habi- o filho ilustre de9la terra: 
tantes do município, neces-j VIDAL RAMOS JU N Io R . 
sàriam ente , m anterão  con- Daí a certeza plena que te- 
tato de face-a-face. Daí re-im os de que o eleitorado la- 
quisitos especiais que dovera íeano sufragará  a chapa do
possuir para  ocupar  ta is  Partido Social Democrático ídizem de seu patriotismo, 
cargos. 0  Prefeito neco9sita 
ser pessoa amável, homem

nação. A BRASILEIRA.
0  Brasil, nação pacítlca 

por excelencia, não tem em 
sua história exemplo de ser 
agressora, foi sempre a 
agredida, dem onstram -na 
Rosas, Oribe, Lopes, com
H um aitá ,  Curupaití, tinal 
mente a FEB, tantos no­
mes e m uitos outros que

probo e honesto , traba lha  
dor, conheoedor das neces 1

“E a carneirada votou contra...“
Eiga-te « c a rn e irad a  >j Sim! a “ carne irada”  vo 

guapa. Simbolo da discipli- tou oontra e soube o que
□a partidária . Vós fo9tes fez e recouheee a respon-
— «carneiros» da democra- sabilidade dos seus atos,
cia — a força que o PSD  perante o povo que os ele
opoií aos lobos da desagre- geu.
g a ç ã o ,  a o s  fam in tos  da de Continuem, “ ca rn e iro s” 
sordem, aos sabotadores da da dem ocracia , enfrentando 
nossa Constituição. os lobos da ' des-União De-

«Carneiros* da ordem; mocrática” e votando con-
tra, sempre que os ímpera-*carneiros* que traba lha ­

ram enquanto  os lobos ra n ­
giam os dentes. «Carneiros* 
que en fren ta ram  a dem a­
gogia dem olidora  dos feli-

elegendo para  Prefeito Mu- De outro lado, Caxias, Rio 
nicipal de L-ijos VIDA L 1 Branco, Visconde de Inhaú 
RAMOS JUN IU R. j ma, Ruy Barbosa, a  aguia

X  Brasileira de Haia, Getulio 
Vargas e Enrico Gaspar 
Dutra, eis a história polí­
tica da nossa Terra . A Per­
severança de uma nação, 
está no ju lgam en to  da ca­
pacidade adm inistrativa de 
seus dirigentes; e o Brasil, 
nosso querido Torrão, para 
seu bem e para seu valor, 
reconheceu se na pessoa de 
S Excia. General Kurico 
G aspar Dutra,

A perseverança de seus 
ideais, vom do Zé Povinho, 
este vasto ninguém, que não 
é nada e é tudo. é o vizinho, 
somos nós mesmos, são osti vos nacionais o exigirem, 

porque a sã conciencia Gt» jCapitalistas, os pobres, o ca 
povo es tá  convosco. Iboclo e o preto, é a comuna.

“ Carneiros” da Ordem e j 0 Estado, e finalmente o Paiz
lo o Paiz somos nós mesmos 
! nós os que o fazemos e tra ­
balhamos para  seu bem es­
tar, sua grandeza e seu 
futuro;

1 Temos portanto  Lajeauos, 
Amanha, domingo, sonsa- a obrigação de pensar no 

r1i,ja _  ALIADOS Brasil, para pensar em nos-

João do Sul
aos da U D N  e deram  ao do Progresso 
Estado uma Constituição 
digna de Santa  Catarina 

«Carneiros*. porque con ­
fiam no seu g rande  chefe.
«Carneiros», porque aca tam  
e obedecem as determina­
ções do seu Partido. «Car- cional partçoes ao  e c. . i C O N C Ó R D I  A __ do Rio sas famílias, nosso bem esneiros», parque são fieis e x uu

„------  Ido Sul.

FUTEBOL

queza e grandeza de ideais.
Para isto temos o direito 

do voto, com o nosso voto 
devemos construir nossa vi­
da, e não em pregá  lo em 
credos politicos, não se ser­
vir de sua força, para ali­
mentar ódios ou vinganças 
particulares, não em pregá lo 
enfim para nossa propria 
ruina. Empregá-lo sim, para 
nos elevar jun ta raen te  com 
o Brasil, ao mais alto gráu 
de Civilização, e não é só 
com o chefe da Nação este 
dever, é sim e muito mais 
com seus auxiliares adminis 
trativos, do ultimo degráu

ida escada dirigente  ao pri­
meiro e vice versa. Uma es­
cada com um só degrau po­
dre, é um perigo para o traba­
lhador brasileiro, e a escada 
dirigente, sã e única para
a subida do povo Brasileiro 
só pode ser uma, para sua 
grandeza: — Vidal Ramos 
Junior, Aderbal Ramos da 
Silva, Nereu Ramos e Euri- 
co Gaspar Dutra-

Eis aí Lajeanos e Brasilei­
ros vosso rumo, para sua 
própria prosperidade.

Hipólito Castelnuevo

0 Chefe do P. S. D.
Com a responsabilidade de gerir a política situacio­

nista do país, o Sr. Nereu Ramos, que foi lider do PSD, 
na Constitui.ite de 46 e é, agora, seu dirigente máximo, 
enfren ta  a solução dos problemas do momento cora uma 
dose de patriotismo que ninguém lhe uega. Reforçando 
sen partido e agindo, ao mesmo tempo, em função de 
conveniências políticas a que não é ex tranho entre g ra n ­
de agremiação, a União Democrática Nacional, o presi­
dente do Senado põe em evidência sua capacidade de 
ohefe de ponderável força nacional. Conciliar as duas 
situações, num momento em que tudo se exige do P a r ­
tido, não esquecendo que os interesses da Nação 9e co­
locam ncima da rama partidária. ei9 aí uma prova não 
muito facil de vencer, mas que, obtida a chave do êxito, 
poderá contribuir poderosa mente para acrescer novo 
triunfo á carre ira  do prócer pessedi9ta. (A Noite 17-7-47).

não traem.
tar, na nossa e na sua ri-

A virgem e os deveres da paternidade
Ontem, no Senado, o assunto discutido nos corredores vi­

nha a ser o propalado acordo, mais uma vez proposto ao go­
verno, pela UDN A posição do Sr. Nereu Ramos, presidente do 
PSD, está definida desde muito. Nào se opõe o chefe do Parti­
do majoritário ao acordo, se a UDN assumir cargos e encargos. 
Ora, a UDN somente quer cargos, fazendo recair sobre os om­
bros 1 oigos do PSD todas as medidas porventura excessivamen­
te, drásticas que a política federal pretenda assentar, reservando- 
se o papel de boa-gente, muito democrática, muito liberal.

A propôs.to, um alto prócer pessedista fixou a situação dí 
UDN com uma frase que não poderia ser transcrita, mesmo ve- 
ladami nte, se o sr. Flores da cunha, com seu liberahsmo e sua 
reconhecida valentia (ó manes do general Daltro Filho), uâo 
autorizasse o uso de qualquer expressão, dentro ou fora do Par­
lamento. A frase do prócer pessedista pode ser assim redigida:

— <A UON quer dormir cora a virgem sem assumir os de­
veres da paternidade consequente . . »

Esta é ctaramente a siiuação. E com ela o sr. Nereu Ramos 
nâo concorda . . . (Do Radical, de tô-7-47).

>eio seiMdinãmismo e boa vontade, VIDAL RAMOS JÚNIOR tudo fará pela 
grandeza de Lajes, que já lhe deve grande soma de serviços
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Dia 2
— A Exm a. Sra. D. Ma­

ria Dolores Vieira, esposa 
do sr. Anastacio Araujo Vi­
eira, fazendeiro neste muni- 
cipio.

— A menina Nair. f'lha 
do sr. Q uintino Furtado, 
professor em Correia Pinto.

— 0  menino Enéas, fi­
lho do sr. W aldemiro A. 
H ildebrando.

Dia 3
A S r ta '  Zelí Amaral, filha 

do sr. Antonio A m aral Cial- 
vâo, do comércio desta ci­
dade

— O jovem Moaoir Pires, 
filho do sr. Osni Pires, do 
alto comercio desta praça.

— 0 sr. Tolentino Pinhei­
ro, com erciante nesta cida­
de.

Dia 4
A Exma, Sra. D. Zulm a Inês 
Ferreira , esposa do Profes­
sor Roberto Ferreira.
- A Exma. Sra. D. Maria J o ­
sé Ra moa, esposa do Sr. Be- 
lisário da Silva Ramos, ru- 
ralista neste município.

— 0  sr. Domingos Cor­
reia de Carvalho c r iador  
em Capão Alto.

— O Sgto. Fanfa  Dis- 
cher do 2 Batalhão Rodo­
viário.
- A Srta. Jan d ira  de Olivei­
ra, filha do sr. Lucidorio 
Oliveira, comerciante era 
Ponte Alta do Sul.

— A Srta. Odete Vieira

Quadros, f i lh ad a  viuva ^ra. 
Analia Quadros, fazendeira 
em Coxilha Rica.

Dia 5
A Exma Sra. D. D autina 

de Liz W altrick, esposa do 
sr. Dtmas de Oliveira Wal 
trick, criador em Capao Al­
to.

— 0  Sr. Alencastro Le 
mos, fazendeiro neste muni 
cipio.

Dia 6
O sr. 09\valdo Lenzi, A dm i­

nistrador do Serviço de 
Aguas desta cidade.

— 0 menino Rogério, fi­
lho do sr. Octavio Cordova 
Ramos, I o Notário nesta 
cidade.

— 0  menino Ives, filho
do sr. Ju l io  Joaquim  de 
Moura, do comercio desta  
oidade. i

— A Exma. Sra. D. Maria 
Oliveira dos Santos, esposa 
do sr. N 'canor do» Santos, 
residente em Joaçaba .

— 0  menino Rogério, filho 
do sr Jofto Xavier de Olivei­
ra, fazendeiro era Antonio 
Inácio.

Z>ia 8
A Exma. Sra. D .Jov ina  Pin 

to  de Arruda, esposa do M a­
jor B oaventura  L. P into de 
A rruda .

— A Exma. Sra D. Anto­
nia Corrrea. esposa do 9r. 
Bernardino Correia, comer- 
c iante 'em  Painel.

— A Srta. B ernard ina  do 
Am aral, filha do sr. Ju v en -  
cio do Amaral.

S a t a n
Anjo evadido das raaüsões divinas, 
dizem, fundou seu reino em plenas trevas  
e peram bula, de épocas primevas, 
fo rjan io  o Mal e as almas assassiua9.

Perverso-artista, faz de ingênuas Evas 
meigas Lucrécias, loucas Messalinas; 
do m undo nos recantos, nas esquinas, 
céus fâmulos destaca  em grandes  levas;

na sebe, a serpe fria que não vemos;
na noite escura e má, o ladravaz;
e . . . ãs vezes, mesmo, alguém que nós quaremos . . .

Para Você
Bela como a BoleZa.
Tem  no corpo a delica- 

jdcza «las rosas, e nos cabe­
los a mais bela das côres.

Tem nos olhos a eternaj 
Iatração dos abismos inaon- 
j dáveis e dos grandes segre­
dos.

i Alimenta e ternam ente na 
alma as mais doces espe­
ranças e os mais belos sen­
timentos.

' E ’ universal 
■ Nunca morre.

Um olhar seu pode mu 
jdar  n destino do mundo.
' K’ a mesma em toda a 
Terra .

A mais bela coisa creada.
Seu nome ? . . .
MULHER . . .

W IL SO N

S rta . L u izita  A. V ieira
A 7 do corrente completará 

mais um risonho aniversário na-, 
talicio, a distinta Srta. Luizita | 
de Aranjo Vieira, gracioso or­
namento da soiledade lajeana 
e filha do Sr. João de Araujo 
Vieira, abastado fazendeiro em 
nosso municipio.

S rta. Ivette M ontene-
m

O dia 3 do corrente marcará a 
passagem de mais um aniver­
sário da graciosa Srta. Ivette 
Montenegro, distinto elemento 
da nossa sociedade e fdha do 
Sr. Alfredo Montenegro, do Al­
to comércio desta cidade.

Bodas da Prata
O casal Sr. Leonardo Tetto 

e D. Ana Cortijo Tetto, co-pro- 
prietários do * Novo Hotel * 
completarão em 5 do corrente, 
25 anos de feliz consorcio.

A auspiciosa data será come­
morada em familia pelos filhos, 

‘parentes e amigos do estimado 
í casal, que desfruta de um largo 
(circulo de relações nesta cida- 
I de.

A rg eu  Furtado
j A 9 do corrente transcorrerá 
la data natalícia do conceituado 
. advogado Sr. Argeu furtado, 
prestigioso Secretário do Dire- 

Jtorio Municipal do P.S.D.

—- Por traz dos olhos da mulher audaz CONSORCIO
de quem culposos beijos recebemos, 
quanta vez nos espreita SATANAZ! . . .

Waldemiro Leitão

Carlos Jo ffre  do A via ra l
e llze  Machado A m aral

participam ás pessoas de suas relações o nascimento de seu 
primogênito Roberto Rogério, ocorrido em S de Junho.

São Paulo — Rua 2 de Julho, 771

Consorciaram-se anteontem 
nesta cidade, o Sr. Waldir An­
drade Regueira, do comércio 
desta praça e a Srta. Lotte Li­
dia Ran, filha do falecido Sr. 
Ludovico R^u e de Dona Clara 
Ran.

O ato civil foi realizado na 
residência da noiva, sendo pa­
raninfos; por parte do noivo, o 
Sr. Oscar Wagner e exma. es­
posa D. Nair Sell Wagner, e 
por parte da noiva; o Sr. Gui- 

jlherme Karl e exma. esposa D. 
Ema Karl.

Superstição e Ventura
Sexta-feira ! Diz a velha superstição que este dia é 

feito de desgraças.
T a lv ez .  . Foi porém numa sexta-feira que eu co­

nheci a V entura.
Foi neste dia cheio de m edo que eu sen ti  de por­

to o hálito quente da felicidade com pleta  que me acari­
ciava ma.isamenle. Na sua peregrinação de consolo Ha 
parou à minha p o r ta  para deixar um pouco do seu bál­
samo.

S o rv i - o  còm avidez para  logo sentir  sua açao recon­
fortante.

Pensei e cheguei a crer que havia encon trado  a mi­
nha boa estrela. Com os olhos brilhando de sa tistação, eu 
tinha ímpetos de gritar  a todos fazendo-os sabei que eu 
era  feliz !

Meus dedos crispavam-se fortem ente  s^bre a taça 
que me oferecia tão  doces momentos; para  mim tu d o  era 
luz, tudo  era calor ! . . .

Hoje, j á  não sinto o tu m u ltu a r  de um  m om ento  que 
passou.

Como a sexta-feira, sum iu tam bém  o desejo de ali­
m entar  aquela Ventura que não foi uiais do que um 
sonho !

Lajes Ju lho  de 1947.

MARA REGINA

A arte de ser bela
ARTE DE SER BELA 
Não há duvida que sua 

pele será  bonita  som ente 
se o seu estado de saude o 
permitir. Mas há e n t r e ­
ta n to ,  certas ocasiões, nas 
quais nds mulheres dese­
jamos parecer melhores, ou. 
oara ser inais exata, mais 
bonitas do que tra tam os do 
sê-lo quotidianameDte. Não 
há para consegui-lo em 
pouco tem po melhor siste­
m a do que a rápida aplica­
ção de um a m ásca ra  de be 
leza. Vinte minutos — di 
gamos meia hora con tando  
ns preparativos e a rem o­
ção final. Sua  tez te rá  ad ­
quirido d u ra n te  esto cu r to  
espaço do tempo uma limpe­
za, um a finura e uns poros 
tão  fechados que a surpre­
enderá. A famosa máscara 
de ovo tem  a te rr ive l des­
vantagem do cheiro, que 
muito poucas pessoas supor-

tam . Desta vez, não há pe­
rigas de ta l ordem. Compra- 
se na farmacia um vidrinho 
de agua distilada de Hnma- 
raelis, ou simplesmente de 
agua de rosa9. Guarda-se 
e>ta em casa, onde sc coi. 
serva m is tu rada  num a cai­
xa: 300 gr. de taico puro, 
250 g r .  de carbonato  de 
magnesia, não se esquecen­
do de conservar tudo  etn 
lugar bem seco. C ada vez 

íq.ie se quiser fazer uma 
m ascara ,  põem-se tre s  co- 

ilheres das de café deste pó, 
e tran« forma-se com a 
a g u a  de rooa n u m a  pasta 
com a qual se recobre cui­
dadosam ente n rosto  todo 
e o pescoço. Depois de vinto 
m inu tos  de imobilidade, re­
mover a m ascara com agua 
tépida, adicionando-lho uma 
pitada de bora to  de soda

HELENA

— - 0 Sapato Chie -
Avisa as Exmas. famílias c modistas que já está re­

cebendo encomendas de

“ Ponto a J o u r ” e “ P icot”

Escritó rio  Juríd ico Comercial
DIRETOR

Dr. Elisidrio de Camargo Branco
ADVOGADO

DEPARTAM ENTOS: — Juridioo — OomarcUl — R ural — Inform ati­
vo — In d u s tria l — Im obiliário — ("Urbano e R ural) — Loteameutcs
— Rrpreaentavftes para a Região Serrana e C onta P rópria  — Lenha 
a Domicilio

Eud. Tel. “ Elibranco" =  Cx Poetai 54 _  Fones 51 e 1G -  Lajea S. C.
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As Constituintes Estaduais 
de 1891 e 1947

p á g in a  d a h istó r ia  de Hanta C a ta r in aOrna
O ilustre Deputado Federal 

por Santa Catarina, nosso con­
terrâneo Major Octacilio Costa, 
forneceu nos o seguinte relato 
histórico, sobre as Constituintes 
Estaduais de 1891 e 1947.

«No dia 8 de Março de 1891, 
realizou-se, no Estado de San­
ta Catarina a primeira eleição 
para o Congresso Representati­
vo do Estado. Há, portanto, 56 
anos Vale a pena recordar es­
sa época, exatamente na hora 
em que se vae promulgar a 
Constituição de 1947.

Quasi nada há escrito sobre 
a política de Santa Catarma, no 
Império e na República

Fausto Werner, José Pinto da 
Luz, Dr. Alexandre Baima, José 
Teodoro da Costa, Manoel losé 
de Oliveira, Fernando Haeradt, 
Raimundo Faria, Eduardo Otto 
Horn, Pedro de Freitas Cardo­
so, Francisco de Sales Brasil,

Cel. João Pedro Xavier da Ca-} 
mara e João Evangelista Leal,!

0  mais votado pela oposição
1 Francisco Barreiros, com 

2535 votos e o menos votado 
João Evangelista Leal, com 
1453 votos.

Reportando-nos à história e 
ao passado de Lajes, vamos en-

Vi-

Violento incêndio d es­
truiu um sobrado
Na Madrugada de 31, violen­

to incêndio irrompeu no sobra­
do recem construído à rua Her- 
cillo Luz, de propriedade do 
Sr. Arlindo Jacob Lainb que 
estava estabelecido com uma 
Selaria na parte terrea, onde 
também morava sua família.

O fogo leve origem nos fun­
dos do 2‘ ..andar onde morava 
com sua familia o Sr. Acelino 

No I - andar morava o 
Gruether com sua

e na República E por­
que escrever história nesta ho- contrar, ainda vivo, o Cel. 
ra em que todos ag» m por in- da! Ramos e falecido, há anos, 
teresse imediatista ou visando to Cal. joào Costa, eleito por 
(ucros materiais?. Raros são os'Lajes com Vidal Ramos à pri- 
njssos conterrâneos que recor-!meira Constituinte Republicana, 
dam episódios ou paginas datO  Cel. Vidal Rnmos, em 56 
nossa historia. Cada vez maior | anos tem assisti 1o e tomado 
se torna o vacuo até hoje não ' parte em toda a evolução poli- 
preenchido cora o desapareci- itico-administrativa de Santa Ca- 
irento de José Artur Boiteaux,! tarina.
o historiador de S. Catarina. ' Em 1946 deu-se a eleição 

A Eleição, aliás renhida, em 1 do Dr. Nereu Ramos à Vice- 
que se defrontaram os Partidos Presidência da Republica. O 
Republ cano e Federalista, em Cel. João Costa foi Deputado 
1891, resultou na grande vitó- á Constituinte Estadual de 1891 
ria do Partido Republicano, que ' pelo P. R. catarinense. Atual-

Os tres pavimentos foram 
totalmente destruídos pelo fo- 
3o causando prejuízo total aos 
moradores, que não possuíam 
seguro contra fogo.

Renasce o Aeroclube de 
Lajes

Com grande eutusiasmo reuniram-se em 13 do p. passado 
os fundadores do Aeroclube de Lajes, desta vez impulsionados 
pelo surto grandioso da aviação, que vem contagiando a moci­
dade brasileira, de norte a sul do nosso país.

Passadas as dificuldades que até agora entravavam o desen­
volvimento aviatorio em nossa cidade, vibra novamente a mo­
cidade lajeaua pelo ideal de todos os bons patriotas em dar ao 
Brasil o lugar que lhe compete como pioneiro mundial da avia­
ção.

Nessa reunião, que marcou o inicio de uma grande cruza­
da entre nós, foi eleita a diretoria que regerá os destinos da no­
bre entidade, até 1949, e que ficou assim constituída:

Presidentes de Honra

\ ? E N D ^ - S E
material
terreno,

Uma casa, frente de 
com 6 peças, luz. bom 
à rua Jeronimo Coelho.

Tratar com a proDrietária 
rua Mal. Deodoro, 58.

na

ekgeu 22 constituintes, sendo 
hoje unico sobrevivente, o Cel 
Vida 1 Ramos.

Foram constituintes: Dr. Pe­
dro Ferreira e Silva, P óuIo José 
Schmalz, Dt. José Bonifacio da 
Cunha, João José Teodoro da 
Costa, Ernesto Canac, Antonio 
P. da Silva Oliveira, Francisco 
T. Vieira de Sous«, Artur'F e r ­
reira de Melo, Círios Renaux, 
Vitorino de Paula Ramos, h|,en 
nque Boiteux, Antonio P. da 
Costa Carneiro, José Martins 
Cabral, Vidal José de Oliveira 
Ramos, Alexandre Ernesto E. 
Bíum, José úe .vaujo Couti- 
nho, Dr. Luiz Antunes Percra 
Gudlberto, Cap. Artur Caval­
cante do Livramento, Joaquim 
Antouio de S- Tiago, João Ca­
bral de Melo, Polidoro Olavo 
de S. Tiago, Mario de Souza 
Lobo.

O mai« votado foi Pedro Fer­
reira e Silva, com 7898 votos e 
o menos votado, Mario ile Sou­
sa Lobo, com 7208 votos. Este 
foi o Congresso que elaborou 
a Constituição Estadual de 
1891, sob a Presidência do ju­
risconsulto Francisco Tolentino 
Vieira de Souza, advogado 
provisioned^ que hoje chama­
riam simplesmente, «Provismna 
do».

O Partido Federalista naque­
la eleição levou às urnas os se­
guintes nomes; Francisco Bar­
reiros. Emauuel Pereira Libera- 
to, Gustavo Salinger, Joào Bauer, 
Severo Pereira, Eliseu Guilher­
me, J. J. Je Cordova t’a'sos,

mente como representante de 
S. Catarina na Camara Federal 
está OcUcilio Costa, autor des­
tas linhas. Vidal R.mos e Joao 
Costa foram deputados à Cons­
tituinte Oe 1891, 56 anos já
decorridos.

Nereu Ramos e o autor des­
tas notas, 56 anos depois, cons­
tituintes a Camara Federal de 
1946.

Entre os eleitos de 1891 en­
contram-se nomes de familias 

j tradicionais em Santa Catarina, 
que tiveram seus representantes 
no poder legislativo constituin­
te. Adolfo KoirJer, atual Presi­
dente da UDN, descende de 
Marcos Konder, muito votado 
para constituinte em 1891, como 
foi Asseburgo de ltajaí. Tam­
bém era 91 foi muito vetado em 
Lajes, José Joaquim de Cordor 
va Passos e João Nepomuceno 
da Costa que foi general dc 
Divisão do Exercito Brasileiro.

Estamos nos referindo a 
CONSTITUINTES de 1981, só­
mente.

Atualmente na Constituinte 
Estadual de 1947, foi deito por 
Lajes o Sr. João Ribas Ramos.

Estas notas referem-se a La­
jes, nas Constituintes Estaduais 
de 1891 e 1947, ou seja; Lajes 
na representação Federal e Es­
tadual, atual, e Laj:s há 56 
an09 passados!»

—  o  —

O conhecimento que tem da

Godinho & Socas
Rua Cel. Cordova, 24 - Lajes

a c a b a m  d e  r e c e b e r  o s  
afamados Rádios

R .C .A . VICTOR
ULTIMO MODELO

5 faixas
nossasVisitem
exposições

Dr. Aderbal Ramos da Silva) Governador do Estado de Sta. 
Catarina). — Dr. Ca uilo Nador (Presidente do Aeroclube do Bra­
sil); — Senador Salg ido Filha (Patrono dos Aeroclubes do Bra­
sil); Dr. Assis Chateaubriand (Diretor dos Diários Associa­
dos e incentivador da Campanha Nacional da Aviação).

Conselho Superior Deliberativo: — Sr. Jairo Ramos, Dr. 
Ivo Ouilhon Pereira de Afeio, Dr João Gualberto. Major Fran­
cisco Pinheiro Barroso, Sr. João de Deus da Costa Carvalho, Sr. 
Nelson Vieira da Costa, e Sr. Uldcrico Canali.

Conselho Diretor; — Presidente: Tte. CM. Hugo de Castro, 
Vice-presidente, Sr. João Buatim, Io Secretário, Sr. Wandick 
Silva, 2o Secretário. Srta. Ivamr Montenegro, Tesoureiro, Tte. Jo- 

; sé Pinto Sombra, Orador, Dr. Sálvio Arruda e Bibliotecário, 
) Plátano Lenzi.

Departamento de Propaganda: — Região Serrana, Correio 
Lageano, Guia Serrano e A Voz da Cidade.

Comelho Técnico: - Major Bertholdo .Derangowiki, Dr. Jo­
sé Maria Tôrres de Miranda, Eng. Arcênio Moreira Pabst, e Dr. 
João Pedro Arruda.

Brascher

ATENÇÃO SRS. COMER­
CIANTES e INDUSTRIAIS

Hugo
Contador formado, dispondo 

de algumas horas durante o dia, 
aceita escritas avulsas, bem co­
mo quaisquer outros serviços 
atinentes á sua protissão.

Maiores esclarecimentos serão 
prestados na Alfaiataria Bras­
cher.

Massas 
Alimentícias e 

Bolachas
da afamada fabrica S. A. 
Industrias Reunidas Marchio- 
nati, de Cruz Alta 
Representantes e Depositários

Godinho & Socas
Rua Cel. Cordova, 2t • Lajes j

—  RIClUETAS
Para homens e senhoras 

Aguardem as superiores, da marca C Z, 
Tchecoslovaca, (tipo torpedo com bréque 

pedal e aro 28 x 1-1/2.)
Vendedores nesta cidade

de procedência 
trazeiro contra-

C. M ontsnegro & Cia.

FARMACIA POPULAR
direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
Grande estoque.de drogas nacionais e estrangeiras — Com- 

' J>1 «^(’ sortimento de perfumarias e artigos de toucador
Moderno e aparelhado laboratório de manipulação — Serviço 

caprichoso—  Preços módicos --é atende â noite ,
PRAÇA JOÃO PESSOA ^  LAJES

AHsinem o «CORREIO LAGEANO»

mit u a S. Exciri. reconstruir es­
ta página da história politica 
do nosso Estado, nos últimos 
56 anos, no que so refere só- 
mente a cargos de 

hisTórü politica de Santa c ata- |ção nos poderes 
rina o nosso digno representam CONbTI l UINTE. 
te Major Octacilio Costa, per- 1947.

representa- 
Legislativos 
em 1891 e

D r. Aujor Luz
M édico — O perador — Parteiro

RAIOS X
ELETR0CARD10GRAFIA 

Oudns Curtas — Infra Vermelho — Ultra Violeta 
ALTA CIRURGIA

Consultório: ED1FICIO DA TELEFÓNICA — DAS 9-11 e 3-5 
Residência: Rua Emiliano Ramos 12

ferragem  caxiense  l t d a . Sucessores de Eberle, 
L u d w ig & Gia.

)ÍH>T

ix ia s  do Sul -  Bua
Sinim bu, lO M  -  —  ^  TT. , T

0 G do S u l - B r a s i l  T intas - - -  Oleos - - -  Vidros Louças
U U * UU ^  , . _  Griai, Sortimento de armarinho -  Camas e Fogõís “ WALLIG” -  Rolamentos S.K.F. -  Gazolina e Oleos TEXACO
ragens para construções e para móvets M U N I Ç Õ E S  -  C U T E L A R I A S  ----------------------------------

a r m a s
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n â u s t i

Edital de Cita­
ção

Com o prazo do trinta dias.
C Cidadão Alfredo Lém- 
ser, Juiz do Paz, em exer­
cício do cargo de Juiz de 
Direito da Comarca de 
Curitibauos, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos os que o 
presente edital de citação, com 
o prazo-de trinta (30,) dias, vi­
rem. interessar possa, ou dele 
conhecimento tiverem, que pur 
parte de Lourenço França Pe­
reira e sua mulher, brasileiros, 
casados, proprietários, domici­
liados e residentes nesta Co­
marca de Curitibanos, por inter­
médio de seu advogado, o Dou­
tor Waldir Ortigan, foi dirigida 
a este Juizo a petição do teor 
seguinte: -  «Exmo. Sr. Juiz de 
Direito em exercício. Dizem 
Lourenço França Pereira e sua 
mulher Dolores Paes de Fanas, 
por seu advogado infra assina-' 
do o seguinte: D Que por e s - I 
entura pública particular lavra- { 
da aos 27 de abril do corrente 
ano, adquiriram de José Ribas; 
de Macedo, a antiga posse que, 
este comprara de Dna. Prima­
zia Maria de Jesus, cuja, vinha 
mantendo dita posse, há mais 
de trinta anos, sobre o terreno 
descrito nas escrituras anexas, 
(doc. 1 e 2). 2- Una. Primazia 
Mana de Jesus e seu marido 
Silvéno Paes de Farias adqui­
riram e ocuparam ha muitos anos 
a gleba deterras em questão, aí 
construindo beufeitonas, pagan­
do impostos (Joc. juntos) sem 
que, por mais de trinta anos 
fossem molestados ou sofressem 
oposição alguma. 3 O terreno 
referido pelos suplicantes é de 
ferma irregular e tem atualmen­
te as seguintes confrontações; 
ao norte com o Arroio da An- 
tinha e terras de Duguay Mo­
rais; ao sul co n terras de Ave- 1 
Imo Rodrigues França, ao leste 
com terras de D.ia. Primazia 
Maria de Jesus e herdeiros de 
Silveno Paes de Farias, ao oes­
te co n terras de Avelino Ro­
drigues França, sendo que dito i 
terreno tem em sua totalidade 
uma área de noventa e oito mil 
e seiscentos metros quadrados 
(98 600m2) mais ou menos, e 
está situado no lugar denomi­
nado Serrado ("Alto da Boa Vis 
ta) nesta Uo.narca. 4- Que üito 
terreno sempre foi de proprie­
dade particular, pertencendo a 
Paulo Beruardoni prumtivamen- 
te, sendo que, o documento 
particular de venda pelo qual 
Dna. Primazia Mana de Jesus c 
sen marido tíilvériu 1’aes de 
Farias adquiriram o imóvel re­
ferido, perdeu-se há muitos 
anos, e vindo a falecer aquele 
não mais ioi possível a ratifica­
ção. 5' F como os suplicantes, 
por si e por seus antecessores, 
possuem o aludido terreno tal 
como se acha supra descrito, 
há mais de trinta anos, mansa 
e pacificamente sem oposição 
ou embargos de espécie alguma 
querem legitimar sua posse, nos 
termos do arj. 550 do Codigo 
Civil. Para dito fim requerem 
a designação do du, hora e lu­
gar, para a justificação exigida 
pelo art. 451 do Cod. de 
Proc. Civil, na qual deverão ser 
inquiridas as testemunhas Pri­
mazia Maria de Jesus, Emidio 
Conceição, Jorge Costaneiro, re­
sidentes nesta Comarca. Reque-

rem, outrossim, depois de feita 
a justificação-, a citação pessoal 
dos atuais confrontardes Du­
guay Morais, Avelino Rodrigues 
França e Primazia Maria de 
Jesus, bem como do represen­
tante do Ministério Publico e, 
por editais de 30 dias dos in-j 
teressados ausentes e desco­
nhecidos, todos para acompa­
nhar os têrmos da presente ação 
de usucapião, depois da termi­
nação do prazo Jos editais, nos 
termos do art. 455 do Cod. de 
processo, Civil por meio da 
qual deverá ser reconhecido e 
declarado o dominio dos su- | 
jdicantes sobre o aludido ter-j 
reno ficando citados, ainda pa - .  
ra no prazo legal, apresenta I 
rem contestação e oara segui 1 
rem a cansa aié final sentenç I 
sob as penas da lei Dá-se < I 
esta o valor de Cr$ 1.500,00 pa 
ra os efeitos da taxa Judiciá 
ria. Protesta-se provar o ale­
gado com depoimentos pes 
soais dos interessados e de tes­
temunhas e vistorias. D. e A. 
esta Pedem deferimento. Cu­
ritibanos, 30 de Junho de 1947. 
Pp. (as). Waldyr Ortig»ri. (Se- 
l a d o  c o m d u a s  e s ■: 
tampilhas estaduais no valor 
total de tres cruzeiros, devida- ; 
mente inutilizadas). Sentença: — 
Julgo por sentença a justifica­
ção de fls. e fls. para que pro­
duza seus devidos e legais 
efeitos. Expeçam-se ^mandados 
necessários ás citaçòas pedalas 
na inicial, bem como editais. 
P. 1. R. Curitibanos, 22 de Ju­
lho de 1947. (as) Alfredo Lem- 
ser. Juiz de Paz, em exeicicio 
do cargo de Juiz de Direito. — 
Em face do que é expedido o 
presente edital, com o teôr do 
qual cito aos .interessados au­
sentes e desconhecidos, para 
no prazo de dez (10) dias, fin­
do o prazo do edital, que co­
meçará a correr da última pu­
blicação no D;ário Oficial do 
Estado, contestarem a presen­
te ação, sob pena de revelia, 
ficando, outrossim, citados para 
todos os demais átos e termos 
da ação até final. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar 
ignorância, é passado o pre­
sente edital, que será publica­
do no «Diário Oficial do Es­
tado», no semanário «Correio La- 
geano» da cidade de Lajes e 
afixado na lugar de costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Curitibanos, aos vinte e qua­
tro dias de rnês de julho de 
mil novecentos e quarenta e 
sete. Eu, Romário de Oliveira 
Lemos, Escrivão o datilografei.;

(as ) Alfredo Le nser
Juiz de Paz, em exercício do 

cargxi de Juiz de Direito.

(SéUdo-cjm estampilhas es- 
taduai- no valor total de cinco 
cruzeiros, inutilizadas) — Nada 
mais consta. Dou fé. O Escri­
vão; Romário de Oliveira Le 
mos.

■ vi
João S. Waltrick (jõn
..Aírimensor Mp’oirudö

í;

telra Profission

MEDIÇÕES E 
DE TERRAS

AceMa serviços nos municípios.

la je s  —  Praça da Bandeira, t jj

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz; FLORIANOPÜLIS 
Filial. Rua Cel. Cordova,' s/n — Lajes 

Caixa Postal, 103 — Telefone, 58

Secção de Vendas e Oíicina A nexa
CONCESSIONÁRIOS DA:

International H arw ester M aquinas S i  
e Kaiser Frazer Corporation

D IST R IB U ID O R E S DA:

C asa I V a t t M .  e h id u stria s  «NEVE» Lt»da.
Caminhões — Tractores — Maquinas agricolas e para 
Estradas de Rodagem =  Motores Industriais — Conjuntos 
Elétricos Desnatadeiras --  Peças e acessórios em geral — 
Automóveis marcas KAISER e FRAZER — Maquinas de 
escrever — Arquivos e fichários de aço — cofres etc.

Oficina mecânica
“International“

Rua Cel. Cordova, s. n.

Completamente aparelhada para  atender quaisquer  
serviços de concertos de cam inhões, autom óveis e 

motores em geral

D irigid:i por w im p eien te té cn ico
Serviço rapidu e garantido

LAJES Sta. Catarina

J. Wolff & Ga.
Representações, Consignações e . Conte Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. 
Caixa Postal, 41

ENDEREÇO TELEGRÁFICO «J O W O L C O»
Concessionários da : Cia. Distribuidora Geral «B rasm o - 

tor» — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos «F rig ida ire»

Représentantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile
Revendedores: dos Produtos Firestone  S. A. da The 

Calorie Company
Agentes : da * União do Comércio e Industria» — Cia. 

de Seguros Gerais — Joinvile

Automóveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrioolos 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

R efrigeradores Domésticos 
R efrigeradores Comerciais 

Artigos D omésticos Elétricos 
Baterias 
Motores

FILIAL
Rio do Sul - S. Catarina

R ua C arlos Qomes, 98

M adeiras
Cim entes 

Casolina 
Oleos ene 
Queros 

Peça De Soto, Dodge 
International, Ford . Chevro­

let, etc.
Pneus e Câm aras de ar 
SegurosO erais

Rad ios

Dr. Cândido Ramos Vieira
ADVOGADO

Fbrmado pela faculdade Nacional de Direito da Uni­
versidade do Brasil

R ua da Conceição, 8 — RIO DE JA N EIR O

Edital de Praça
O Cidadão Herm**lino Ri­
beiro (ta Silva, Juiz do Paz, 
no exercício do Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.,

Faz saber a todos quanto« 
este edital, com o prazo de vin­
te (20) dias, virem, que <> por­
teiro do auditórios deste Juizo, 
ou quem suas vezes fizer trará 
a publico pregão de venda e 
arrematação, a quem mais der 
e maior lance oferecer sobre a 
avaliação, no dia onze (11) de 
agosto do corrente ano, ás dez 
horas, à porta da sala dos des­
pachos deste /uizo, à rua Quin­
ze de Novembro, numero de­
zesseis, nesta cidade de Lajes, 
dos seguintes bens penhorados 
a José Stela dos Santos e sua 
mulher, na Ação Executiva 
Cambial que por este Juizo lhes 
move doutor Elisiário de Ca­
margo Branco: - Uma gleba de 
terras de campos e mat^s, pró­
pria para cultura e industria pas­
toril, com a area superficial de 
quatrocentos mil metros qua­
drados (400.000m2), sita no 
distrito de Carú, desta Comar­
ca de Lajes, confrontando: -  ao 
Norte, com a Fazenda dos Ma- 
uhados, ao Sul, com terras de 
Pedro Bastos, ao Oeste, com 
terras de Marcos Pires, a Leste,

I em comum com terras de José 
■ Stela dos Santos, executado, 
avaliada pela quantia de tres 
mil e duzentos cruzeiros (Cr$ 
3.200,00). - E para que chegue 
a noticia a todos que queiram 
arrematar, se passou o preseo- 

j te edital que será publicado e 
afisado de acordo com a lei. - 

D Dado e passado nesta cidade 
Ide Lajes, aos nove dias do mes 
: de Julho do ano de mil nove- 
i centos e quarenta e s e t e  
(9-*7-1947) • Eu, Waldeck Au­
rélio Sampaio, Escrivão do Cí­
vel, que o datilografei, subscre­
vi e lambem assino.

Hermelino Ribeiro da Silva
Juiz de Paz no exercício de 

Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

V jéjV | !F * vJ L1 uma chacar
v r j í \ u u - s i i j  coma áread

4 milhões e meio, distante I 
quilômetros ■ da cidade, con 
boa casa, galpões e uma olaria 
pomar, içude de carpas, bon 
matos, benfeitorias de pedra! 
ótimo terreno para criar.

Tratar ccm Antonio Waltricl 
Vieira, Rua Benjamim Constam
nesta cidade.

Dr. J. B. TEZZA
A dvogado

Rua Afonso Ribeiro s nê_

LA JES — Sta. Catarina

M otorista
Oferece seus serviços apre 

sentando boas referencias.
Procurar à rua São Joaqui 

17, Lajes' í
Assinem Correio Lageaii/blACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Escritório Jurídico Comercial
Correio Lageao

t mOMwm

cs: 54

d ir e t o r

Ü!*. H lisiário  <ip C a m a rg o  Branco
J - r .n  a d v o g a d o

End'\ Tcl. ; *ELIBRA,VCO> — Caixa Postal, 54  — Fon 
e 16 -  LA}ES -  S. Catarina.

Comercial, unia bp ifm aefto 'de '’ l O ^ p a r a  'todos '"oT que ^ndíííiífi^íS
5r ddeeTaihpo°ep^ o ar  s r s v  ê ú  d S r r  ~
s.ao da realiiaçflo de qualquer dos negócios aqui a n u n c ia d o s ^  desde míê 
seja para o p ró p n o  ou para qualquer amigo ou apresentado pelo . c lièò - ,

_  01PG1“ TIU™ .A D ES COM ERClA ES:
p ag am e n to s^  ° fereCe Pe'° S Pre<0S da P ra?a * com tacilidades !

la : —

Dr. Valei.Çd
Clinica exclusiva de 

crjanças

Consultas; das 2 às 5 heras, 
no Edifício João Cruz, à rua 
15 de Novembro — Tel. 44

Residência: rua Benjamim 
Constanl, 9

de

Cr 20.000,00: 
das Exrr.as.

D o is lotes na C bácara Lenzi por C r 8.000,00;
ha: „ í s ?asas 0 ‘^ « l o t e s  na rua Fiei Gabriel C r# 36.000,00;
'*a ', ~  1 o tre ,ro  cora 8.8X3,60 md, com frente de 2X8 metros para 

calçamento e m agnificas aguas, e ótimos fechos; V
, „ 4al — E squina com 2.203 m2, tendo na frente para o calçam ento 

101/20 mts. lineares  e 41,80 m ts. para a rua Fraí G ib rie l

çamentoaÍ2Õ.00T0O,a °°m * °''° ”' 2' Ca*ínha 6 l0cal a,t<>- a° cal'
, . 6a;. “  C ',sa  c0 7’ dois >otes na Ponte Graude, proximo á xarqusada
tudo acabado de construir, com casinha e lavouras, CrS IX.000,00.

J a> Sessenta lotes na Encruzilhada, por preço a p a rtir  de Crjf 
3.50Ü)0U.

8a; -  Casa, 4.422 m2, arvoredo e poço no Conta Dinheiro
3a: r- T erreno  com 4.982 m2, proximo á chacara

Irm ís por Cr. lO.OOJ.OO
10a. Na Ooxilha Rica, sobre o Passo de Santa Fictoria, terras, de 

cultura cora 100.000 m2 por Cr. 5 OOO.QO.
11a: — No D- do C arú , Fazenda dos R ibeiros, 837.000 m2 terras 

de cu ltu ra  por Gr. 30.«>00,00.
12a: — Lotes diversos na cidade de Pacaria para perm utar com pro­

priedades em  L ajes, no valor de Cr. 100.000,00.
13a: — C hacara de Ita ja i, com 30.000,000 m2., proxim o á cabeçudas 

por Cr. 30.000.00.
14a: — U m a serraria  com 61 m2, de cota p ira  exportação d t  ma­

deira de lei, com ferragem de quadro centro, para entrega im ediata. Pode 
serrar p inho só para  consum o local. Metade á vista e m etade para pagar 
com a m adeira  que serrar.

15a; Cam inhonete In ternational, D2, para 1.500,00 kilos, com cabine, 
radio, e reboque: Cr. 50.000,00 sem radio e sem reboque Cr. 40.000,00 Fa­
cilita-se recebendo Caminhão possante em dupla tração, ou recebendo-se 
propriedade no centro.

16a =  Lenha seca, entregue as donas de ca.-a. em pilhada em seus 
depósitos. Pedidos e pagam entos sóm ente no E scritório  ou pelo Fone 16, 
preço Cr. 40 e 50,00 o milheiro.

17a — Dispomos de de is  apartam entos e uma casa para alugar.
18a — 60 colouias especiais, com exlenso pinhal, quedas d’agilas 

neste m unicíp io , ás m argens do rio Caveiras, vendemos com facilidades 
de pagam ento.

19a — Casa e 16.120 m2. no Conta D inheiro por Cr. 70.000,0*1.
20a -  Casa e terreno com 535 m i, na Vila V icentina po r C r.33.000,00.
21a — Casa com todo o conforto á rua Travessa São Joaquim  com 

390 m2 pot C r. 15.000,0H.
22a — Seis m agníficos lotes á r na Frei Gabriel por 40.00**,00.
23a — No D’ de C erro Negro 1.263.823 m2 por pre^o de ocasião.
21a — No D- de Cerro Negro 11.235.000 m2 por preço de ocasião.
25a — No D1 de A nita G aribaldi 50t*.'*ü0 m2 de terras de cu ltn -

Otinio iiügofiio
Vende-se uma boa e grande 

|casa de material, sjta à rua Emi-j 
|liano Ramos 72, com instalação! 
leletrica e sanitária, com gara- j 

e benfeitorias, grande terre-J 
nò amurado dando fundos 
rua do Tanque:

na

Tratar com João Waltrick 
Coelho, na mesma casa.

D r .  CELSO RAMOS 
BRANCO

a d v o g a d o
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lut
L A J E S

A t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  as c o ­
m a r c a s  de S. J o a q u i m ,  C u ri ti 
banos , B o m  R e f i r o  e Rio doSul.

/
4 lotes á venda

26a — 77.000 m2 no Conta Di>iheiro as m argens do arroio Ponte 
Grande, en tre  a Escola P ra tica  de A gricultura e Ponte O rande, terreno 
para g ran d e  industria  ou loteam ento; Gr. 120.000,00 com grandes facili­
dades de pagam ento.

Mais inform ações sóm ente c o m o  Dr. E lisiário de Cam argo Branco, 
rua Cel. A ristiliano  Ramos, 6 — Fone 16 — Cx. Postal, 54 — Endereço 
Tel. ELIBRA NCO

Nas ruas  Marechal DeodoroJ 
e Travessa Siqueira C am p o s/  
medindo dois lotes 12,00 ms 
x 1500 ms de tuudos e o s 1 
outros dois 1000 ms x 3900 
m de 1’uudos.

Dr. José Antunes
■j MEDICO
CIRURGIA; EM tiERAL -  GI-

^  _  — . . .  .  .1 n  •  r »  T / ~ V O

De Carli & Cecconeüo
Exclusivistas RENNEft

Praça Ju lio  de Castilhos, 1899 -  Fone 404 -  Eiuf. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas, -  Secção especializada de Perfuma­

rias - Apetrechos para lenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS' - PALAS - S A P A T IL H A S  DE LÃ -  CAPA­

CETES - VENDAS POR ATACADO

Artefatos de Alumínio
-D a afamada marea «ROYAL» 0 mais resistente

Entrega im ediata - E xclusiv istas  
no Estado:

FERRAZ &  W ALTRICK
Rua Cel. Cordova — Edifício Aníbal Ramos — Lajes

par» qualquer intervenção cimr- 
gica, com serviço moderno de
Ralos X, Bisturi elétrico, 
Raios ultra violeta, ondas 

•' curtas e ultra curtas .

Vende-se
Em ponto central, um ban­

galô de estilo moderno se ido  
também ótimo ponto comer­
cial situado num a das es­
quinas da rua  Quintino Bo- 
caiúva com 30 rat. de frente.

T ra ta r  nesta redação.

OSNI RECIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
CdiJ. Dr Acácio - 1:andar

IflJFS
«S an ta  C a ta r in a

wkiótt

Pasta Mecânica
Vendem-se'!3 Fabricas dó Pasta Mecânica, com óti­
ma produção, situadas no Município de Lajes.

p i n h e i r o s
Vendem-se 8 mil pinheiros e a area de 3.700.000m2 
situados na divisa do Município de Lajes com o E s ­
tado do R. G. do Sul,

E
ÓU mil Pinheiros de 0,45 acima, distantes]25 quilôme­
tros desta cidade de Lajes.

Informações na Organização Contábil e Comercial Ltda.
Rua Quinze de Novembro tr 13

D R .  | 0 Ã 0 t O S T A  N E T T 0
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações-, de Estomago, Intestino, Apendicite, Figado e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo^. Hérnias, Varizes e He­
morroidas. Rins e Próstata, Utero. Ovários e Seios. Tumo- 
resem geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações, Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital N. S. dos Prazeres - Residência 
Rua Correia Pinto, 3 — Tel. 195

Consultório: Praça João Pessoa (eiti ci(ll2 do Café CfüZBÍro)

Farmácia
de OSNI T0LENTIN0 DA SILVA

Farmacêutico Diplomado

Rua 13 de Novembro n° 23
L A J E S

V ariad o  sortim ento  de  m ed icam en to s  ® 
n ac io n a is  e es trange iro s

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- 
terapico6 — Soros e vacinas — Produtos veteri- S 

nários — Homeopatia. 5^
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA J '

Vende Barato e é Casa de Confiança gói
4 —  •  P reços de d ro g a r ia  P

0 SAPATO CHIç
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja
Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian­
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rualò de Novembro — Lajes

Autos - Caminhões - Caminhonetes
só da superior marca « PEUGEOT»

Sub-A gentes nesta cidade

G. Montenegro &  Cia.

iledes Estaduais Aéieas Ltda. “ REAL "
Viagens aéreas com todo o conforto, entre Curitiba -  São 
Paulo - Rio e Porto Alegre, só nos luxuósos aviões da «Real»

Reservem passagens nesta cidade com 
C. MONTENEGRO & CÍA.

A  usinem o «CORREIO LAGEANO»

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



IMrJLSrr* «tVOMWiMHA»

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO-LEI N- 14 
de 28 de julho de 1947.

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, n- I, do Decreto-lei federal ir 1202, de 8 
de abril de 19119,

DECRETA:
Art. 1 • — Fica aberto um crédito de tresentos e setenta e 

dois mil quinhentos e trinta e um cruzeiros e vinte centavos 
(Cr$ 372 53/,20), destinado a suplementar as dotações do orça­
mento vigente, conforme a discriminação seguinte:

! N

ÍN'
I

N-

N-

'N*
I
!

0-23-1 — Aquisição de combustíveis 
automóvel

0-24-1 — Custeio de veículos, móveis e 
0 40-1 Secretário — Padrão T 
0 40-2 Escriturário — Padrão M (dois)
0-60-1 — Fiscal Geral — Padrão R 
0 60 2 — Fiscal Ajudante =  Padrão M 
0 90-1 — Porteiro — Padrão L 
.0 90 2 — Contínuo — Padrão K
0 90-3 — Motorista =  Padrão K (tres)
1 03-1 =  Aquisição de talonários e material para a

Tesouraria
Fiscal Auxiliar — Padrão L

para o 1
Gr$ 1 000,00 

utensílios 10 000,00
2.400.00 
4.778,50 
3.000,00 
2 400,00
2.400.00 
2 400,00

600,00

1-20 1 
1 20 2
1 20 3 
3-03-1 
3-30 1 
6-90 1 
6 90 2 
6-90-3

(dois)
2.000,00
4 800,00

— Fiscal de Matança do Matadouro - Padrão M 2 374,20
Escriturário — Padrão M 2.378 50
Material Didático em geral 6.000,00
Professores 76.800,00
Administrador do Mercado — Padrão M 2.400,00 
Zelador do Mercado — Padrão J 2.400,00
Zelador do Cemitério — Padrão K 2.400.00

8-11-1 - Operários dos serviços de ruas, praças t
jardins, inclusive ao jardineiro 40 000,00

8-13-1 — Material de Consumo para os serviços de
ruas, praças e jardins 4 000,00

8 21 1 — Operários dos serviços de estradas e ponte 60.000,00
8 23 1 — Material de Consumo para os serviços de

estradas o pontes 3-000,00
8-51-1 =- Operários dos serviços de Limpeza Pública 15.000,00
8- 74-2 — Mercado 100 000,00
9 84 2 — I. A. P. I. e S. E. S I 15.000,00
9- 94 1 — Despesas Imprevistas 5.000,00

Art. 2 — 0  crédito a que se refere o artigo anterior, cor­
rerá por conta dos seguintes recursos:

a) — Saldo do exercício anterior Cr$ 94.333,70
b) — Excesso de arrecadação do corrente

exercício 278 197,50
Cr$ 372.031,20

Art. 3- — Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura /Municipal de Lajes, em 23 de julho de 1947. 
Assinado; — Jairo Ramos 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secretário.

Processo 277/47
DECRETO-LEI K- 15.

, de 28 de julho de 1947.
O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 

lhe confere o art. 12, n- 1, do Decreto-lei federal n - 1202, ite 8 
de abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1 — Ficam criados, no Quadro Unico do Município, 

os seguintes cargos isolado-i de provimento efetivo:
1 — Professor — Padrão O 
1 — Professor — Padrão Ü 
8 -  Professor — Padrão C •

Art. 2' — As despesas decorrentes do artigo anterior cor-1 
rerão por conta da dotação 3-30-1, do orçamento vigente.

Art. 3' - Este decreto-lei entrará em vigor na oata da sua
publicação, revogadas as disposições em contiáuo.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de julho de 1947.
Assinado.- — Jairo Ramos 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secretário.

Requerimentos Despachados
Dia 25 de julho de 1947

N- 974 — Mauro Rodolfo — Aprovação de planta e licença para 
construir um prédio para Albino Pedro Qastaldi — 2’ 
despacho; Sim.

N- 975 — Max Pedro Beims e outros -  Transferencia de terre­
nos -  2- despacho: Sim.

N- 977 — Arruda 8i Ráu Ltda. -  Aprovação de planta e licença j 
pa a construir um prédio para João Luiz Vieira -  2 
despacho: Sim, de acordo com a informação.

N- 981 — Arruda 8i Ráu Ltda. - Aprovação de planta e licença

para fazer aumento no prédio de Alcides Galvam -  2
despacho; Sim. . . . .

990 — Carlos òamba • Licença para construir um prédio
seu terreno na Várzea, - Sim. ,„ _ n

• 991 _  Malvina e Emerentina Batista de Góss — Transferen­
cia de terrenos — Sim.

992 — Felisberto Batista Filho e sua mulher — Transferencia 
de terreno — Sim.

Dia 26 de julho de 1947.
994 — Arruda & Ráu Ltda. - Aprovação de planta e Imcen

ça para construir um prédio para Tito Ramos t> Cia
-  2o despacho: Sim.

995 — Rubens Vieira Borges ■ Transferencia de um terreno
-  Sim.

978 — Onildo Ribeiro da Silva — Licença para explorar 
uma pedreira em terreno do Município — 2; despacho: 
Sim, a título precário.

Joalheria Gomes
de |o sé  da S ilva  G om es

Rua Mal Deodoro — LAGffiS — Sta. C a ta r ina

111 - R U M  SOTÍVEL!

E  automático e possui ainda a

famosa

Com Omega Autom ático não 
foi apenas criado um notável 
relógio autom ático. Além de dar 
corda a si mesmo, êste relógio 
possui um ponto d om inan te  da 
Indústria relojoeira: a •• Precisão

Omega” I E a "P recisão Omega” 
é o resultado do* recordes ab­
solutos que, desde 1931, Omega 
vem detendo nas provas in ter­
nacionais do O bservatório de 
Teddlngton, na Inglaterra.

o
OMEGA m

O M C G A
P R O D U T O  D A  S O C IÉ T É  S U I S S E  P O U R  L ’ I N D U S T R IE  H O R L O O É R  

G E N E B R A  —  S U ÍÇ A

ètikï-̂  ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

D E .  I I I I S «  TERRA
Direito do Estado de São Paulo

CR. DELI© E VHET VIEl----
Bacharel Cm ciências jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 

Direito do Estado do Kio de Janeiro >

Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua pro­
fissão : — causas cíveis (doações, testamentos, inventários, di­
visão e demarcação dc terras, etc.), criminais, orfanológicas, etc.

B.ineo In d ú stria *». 
Com ércio de S an ta  

C a ta r in a  S. A,
Da Matiiz do Banco «Incc» 

em Itajaí, recebemos o relató­
rio de sua diretoria, correspon­
dente ao exercício de 1946.

Sobre esse documento exter­
naremos nossa opinião, opot- 
tunamente.

Vende-se um reboque
1’a ra  madeira, ad ap tav d  

em qualquer chassis.

T ra ta r  com Romualdo 
Viralda. à ru a  Getulio Var- 
oas, 30.O

Vende-se*
Na sede do distrito de An- 

onio Inácio uma boa proprie­
dade sendo um espaçoso lote 
e duas casas das quais uma 
contem algum estoque de mer­
cadorias pois trata-se He ótimo 
ponto e casa comercial

Tratar com o proprietário 
Argemiro Antunes Lima, na 
mesma localidade.

Vende-se
Um terreno com a area  

de 10.000 m2 situado em 
«Conta Dinheiro* próxim o 

| ao calçam ento  da es trada  
j federal.

T ra ta r  com Max Beims.

UMA MÂRAViLHA
O  M O D E L O

RCA V i c t o r

010
ONDAS LONGAS E CURTAS

irio Teixeira Carrslho
Advogado

í D esem bargador A posentado )

Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalh istas

Reüdencia =  Rua Cel. Cordova, rv 40 -  Fone 88
Escritório -  Rua 15 de N ovembro -  Edifício João Cruz Jo r . - fone  6*i

LAJES --  Caixa Postal n . 19 -  Sta . C atarina

RÇ flifS

5 Válvulas RCA#
Vendedores nesta praça 

Osni Pires iL Cia. LPin
Praça João  Pessoa, 5

Imobiliária “ Ana Costa" Ltda
\en4a de lotes e casas, den­
tro do perímetro urbano, zo­
na A, a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

Asainem Correio Lageano
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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De ura número da « Revista 
do Globo»; «E’ um sintoma dos 
mais tristes a constatação de 
que, em todo o território nacio­
nal, não chega a existir qui­
nhentas livrarias.» O sintonia é 
de fato triste, tristíssimo, e dá 
margem para muitas considera­
ções.

Srrá o brasileiro refratário à 
|ritur-. ? Não possuímos um» li­
teratura ? Haverá falta de di­
nheiro para a aquisição de li- 
vros ? Ou afinal, somos u n a  
nação composta de analfabetos 
crônicos?

Que * indústria livresca está 
cm nosso pais muito aquém 
dasontfas nações, é fato fora 
de cogitação. Dizer que não 
possuímos uraa literatura, seria 
verdadeira heresia, pois aí estão 
os nom s de José de Alencar, 
Machado de A-sis, Tristão de 
A aíde, Mouteiro Lobato e E’ri- 
co Veríssimo, — para citar 
poucos — prova.ido o contrá­
rio Além disso, há também a 
literatura estrangeira, completa- 
mente o nosso alcance, pois 
no Brasil, já existem Traduto­
res (com inicial maiúscula). Os 
livros, ofinal de contas, não 
custam os olhos da cara. Há-os | 
de todos os preços, accessiveisi 
i  todas js bolsas. Agora, vem a; 
patte mais dolorosa do proble­
ma: será c analfabetismo a 
maior doença do nosso povo ?

Nem tanto. Temos é verdade,

um número elevadíssimo de 
gente inculta, mas essa chaga 
sera obrigada a desaparecer um 
dia, sem deixar nem sequer a 
cicatriz. E’ agradável aos cata­
rinenses saberem que o nosso 
Estado é um dos mais adianta­
dos em matéria de instrução 
publica. Eis portanto, uma das 
vias para resolver a questão: 
mais escolas — mais livros.

O outro caminho, chama-se 
«bôa vontade». Segundo a mes­
ma «Revista do Globo*, a 
« Campanha de Alfabetização 
de Adultos*, vem realizando 
progressos notáveis. Em Quara- 
tinguetá, Estado de São Paulo, 
foi matriculado o Sr. Pedro de 
Olivaira, que, com 112 anos de 
idade (! ! !) quer aprender a 
ler. Está aí uma verdadeira a- 
tnostra de bôa vontade. Longe 
de solicitar uma subvenção ao 
Governo, e de querer entregar 
à terra a pobre carcassa, esse 
macróbio de n ro  valor (de va­
lor raro, mesmo em pessoas 
mais jovens), ingressa numa 
classe primária, buscando a ilus­
tração üo espirito.

Quando houverem mais ho­
mens d* fibr.- do Sr. Pedro de 
Oiiveira, q u a n d o  houverem 
m .is homens Je b ô a  von­
tade . . . será necessário mul­
tiplicar por não sei quanto o 
numero de livrarias do Bra­
sil.

Guido Wilmar Sássi

Dr. Silviu o José de 
V a r g a s

Esteve alguns dias nesta cida­
de, a serviço de sua profissão, 
o Dr Silvino José de Vargas, 
ex Juiz da Comarca de Apara­
dos da Sena, (Bom Jesus) no 
Pio Grande do Sul e conceitua­
do advogado n. quela cidade.

Grandes homenagens ao 
jornalista Arquímedes 

Fortin i

Editai
João Gualberto da Silva 
Filho, Oficial de Protestos 
em geral da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Faz -aber que está em seu 
cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de 8anta Catarina, á 
XJd Quinze d: Novembro, nu­
mero dezesseis, para ser protes­
tada por falta de aceite e paga­
mento uma DUPLICATA, no 
valor de Cr$ 2 600,70 (dois mil 
seiscentos cruzeiros e setenta 
centavos, emitida por J.A. Penz 
e Companhia Limitada, estabe­
lecidos na cidade da Porto Ale­
gre, Estado do Rio Grande do 
Sul, contra o senhor Peruando 
Oliveira Birbosa. residente em 
Ponte Alta do Sul, comarca de 
Curitibanos deste Estado.

E como não se tivesse encon­
trado o sennor Fernando Oli­
veira Barbosa, pelo presente in­
timo o, a vir pagar a referida 
DUPLICATA, ou dar as razões 
da recusa, uotificando-o, desde 
já, do protesto, caso não com­
pareça no prazo legal. - Dado 
e passado nesta cidade de La-

jes, ao primeiro dis do mês de 
agosto du ano de mil novecen 
tos e quarenta e sete(l°-8 1947.) 
En, João Gualberto da Silva 
Filho. Oficial de Protestos em 
Oeral da Comarca de Lajes, 
que o datilografei subscrevi e 
também assino.
O Oficiai de Protestos era Geral 
João Gualberto da Silva Filho

T te . Enio Arininio  
Kosa

No trágico desastre do avião 
militar pertencente à base aérea 
de Pernambuco, no qual pere­
ceram sete tripulantes, perdeu a 
vid8 o jovem Tte. Enio Arminio 
Rosa, distinto aviador conter­
râneo, filho do Dr. José Batista 
Rosa e de Dona Ern» Presser 

osa, residentes em Florianó­
polis.

O inditoso oficial era um dos 
excelentes aviadores da Fab. e 
tinha um curso de especializa­
ção nos Estados Unidos. Era 
irmão do Sr. Victor Rosa, do 
alto comercio desta cidade e 
tinha apenas 22 anos do idade.

Sua morte causou geral cons­
ternação.

Edital de praça
O Cidadão Hermelino Ri­
beiro da Silva, |uiz de 
Paz, no exercício de Juiz 
de Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, no form ata lei, etc., 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, que dele tiverem 
conhecimento, ou a quem inte­
ressar possa, qne, no dia vinte 
e tres de agosto do corrente 
ano (7.3 8-1947), ás dez horas, 
na sala das audiências deste 
JuiZo, á rua Quinze de novem- 
bro, número dezesseis, nesta 
cidade de Lajes, o porteiro dos 
auditórios levará a publico pre­
gão de venda e arrematação 
por qn^m roais der ou melhor 
lanço oferecer acima da avalia­
ção de oitocentos cruzeiros 
(Cr$ 800 00), os bens adiante 
declarados e que foram separa­
dos no inventário judicial do 
falecido José Chaves Motta, re­
querido por Oeraldino Motta de 
Matos. para pagamento ao cre­
dor Inácio Bernardo de Moraes;
- Ura» gléba de matos terras 
de cultnra, com a área superfi­
cial de cento e vinte mil trezen­
tos e trinta metros quadrados 
(120.330ms2), situada na Fa­
zenda denominada «Recreio», 
no distrito de Cerro Negro, des­
ta Comarca de Lajes, obtida 
pela inventariante por herança 
de sua sogra Maria José de Sou­
sa, e avaliada pela quantia de 
Cr$ 800,00. - E quem os quizer 
arrematar deverá comparecer; 
no lugar, dia e hora 3cima 
mencionados, sendo os mesmos 
bens entregues ao arrematante 
que mais der acima da aludida 
avaliação de Cr$ 800,00, depois 
de pago no ato, em moéda 
corrente, o preco e mais as cus­
tas da arrematação, facultando- 
se, no entanto, ao arrematante 
que apresente fiador idor.eo o 
pagamento do preço e das cus­
tas dentro de tres dias. - O 
presente edital será publicado 
na imprensa local e afixado no 
lugar publico de costume na 
forma da lei. — Dado e passa­
do nesta cidade de Lajes *os 
trinta e um dias do mes de Ju­
lho do ano de mil novecentos 
e quarenta e sete (31-7-1947). •
Eu Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel que o dati­
lografei subscrevi e também 
assino.

Hermelino Ribeiro da Silva 
Juiz de Direito em exercício 

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Oivel

?or motivo do seu 60- ani­
versário natalício, foi alvo de 
grandes homenagens, em Porto 
Alegre, o conhecido e destaca­
do homem de imprensa Sr. Ar- 
quimedes Fortini, antigo e de­
dicado redator do grande orgào 
«Correio do Povo»

A projeção jornalística do ve-

perseverança e lealdade em 
prol das coletividades riogran 
dense e bra-ileira.

Atualmente, relevantes servi­
ços vem prestando Arquimedes 
Fortini à Associação Riogran- 
densc de Imprensa, da qual é 
Presidente e à Santa Casa de 
MisericorJia de Porto Alegre,

lho batalhador gaucho transpozjda qual é infatigável Provedor.
as fronteiras do seu Estado e 
credenciou-o como um exera 
pio de trabalho, inteligência

«Correio Lageano» associa se 
às homenagens prestadas ao 
grande jornalista.

Aparelhos Fotográficos 
Francezes

Ljkcmetal N° 41
A máquina fotográfica perfeita para o amador. 

Um produto de precisão da industria ótica franceza.

Importadores e Distribuidores Exclusivos para Santa Catarina: 
COMPANHIA IMPORTADORA “JOBRASIL”

JI) I N V I U  K
Peçam informações, folhetos ilustrados e preços aos 

DISTRIBUIDORES LOCAIS.

GOOINHO & S O C A S
Rua Cel. Cordova n« 24 — L A G E S

Assinem o «CORREIO LAGEANO»

M a tr iz :
FLOPIANQPOLIS

Filial C uritiba  
M ostruário era Tubarão

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria ,XpÉw«of
FUJAIS EM- LAJES — L A G U N A — BLUMENAU — JOAÇABA -  JOIN V ILE- S. FRANCISCO DO SUL ‘

kndk&kço TKLKuaAKico H O E P C K E  DESPACHO EM SANTOS

SECÇÕES DE FA ZEN D A S, FERRAGENS, MAQUINAS E  DROGAS ^

, rtira-i \izodaes, Morine o Carabraias Casemiras, Teci- 

parT bordar.’ i'ertum ari*«, ^  J 6 fUll,ir08i , a.

eatransoiros
M o to c ic le ta « , Bicicletas » motor, trioioletas, brinquedos.
M a q u in jr io  ora geral para oficinas mecânicas, fu a jn ^ es , ato. Talas, (Juino 'ijs, Ma-»- 

cos, ferram entas para todos os fins, cofres o caixetas do a ;> fojjdM, o5TIni r -  
to sortim ento de material para instala.qes elétricas, arados, ma [iiinas d»r b rur- 

f  oiar m adeiri, motores oletricos. etc.
Dr*»íjas era oeral, por atacado

Agentes da General .1folors ds tírasil S. d
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2-8-47 . Correio Lage ano 8* PAOINÀ

A P  A DITA I A casa que procura ter sempre as maio es novidades 
u r t r l l  A L  e.n artigos para homens, senhoras e crianças

Bua Correia pinto, 80

Frei Apolonio Weil

POT QUEM OS SiNOS DOBRAM
Eis aqui o grandioso filme da «Paramount», que toda a ci 

dade aguardava com viva anciedade.
POR QUEM OS SINOS DQBR4M é um gigantesco espe­

táculo que nos oferece a rara oportunidade de apreciar no mes­
mo elenco um grande conjunto 1e atores consagrados, todos 
desempenhando brilhantemente papeis de relevo.

INGR1D BEROMAN — a mais fulgurante estrela do Cine­
ma atual, da qual veremos, em breve, o filme excepcional — 
• Quando fala o Coração», interpreta o papel de Maria, figura 
romântica, encantadora.

GARY COOPER — o consagrado, ator, vive o papel de 
/tobert jordan, um ameiicano a serviço dos republicanos espa 
nhoes.

AK1M TAMIROFF — é  o  Pablo, homem hirsuto, concen­
trado e chefe guerrilheiro

VLADIMIR SOKOLOFF — interpreta o bravo e bondoso 
Anselmo.

O dia 4 do corrente marcará 
a passagem do aniversário nata- 
licio do R.*v. Frei Apolonio 
Weil, dedicado diretor do Co­
légio Diocesano nesta cidade.

1 Alunos e professores do im­
portante estabelecimento de en­
sino, preparam, ao seu ilustre 
diretor, carinhosas demonstra­
ções de apreço.

Falecim en to
Faleceu em Bocaina d>> Sul o 

] Sr. Archanjo Venera Ro-..», an- 
Jtigo guarda-linhas do Telegrafo 
e pessoa muro eitimada naqne- 

, la ridade.
Deixa viuva D Argentina Ro­

sa e 7 filutís. Era sogro do Sr 
Max Blanckenburg. aqui resi­
dente.

KATINA PaXINOU — consagrou-se definitivamente com 
o seu trabalho estupendo, impressionante, no papel de Pilar

Temos aind* ARTURO DE CORDOVA — em Agustm, 
um rebelde indomável, e JOSEPH CALLEIA — era El Sordo, o 
Sider e filósofo de um grupo de guerrilheiros, e ainda M1KHAIL 
RASUMNY, que é o ator humorístico deste drama estuoend ? da 
«Paramount», filmado magistralmente sob a Direção impecável 
de SAM WOOD.

Esta grandiosa obra do moderno Cioema estará em exibi­
ção na Tela do Cine Carlos Gomes, Sábado, dia 2, domingo e 
segunda, às 7,30 Horas.

Deputado João Pinto  
de A rruda

Proximos fdmes anunciados:
«FURIA SELVAGEM» e «O FANTASMA DE CAXTF.RYILE»

Encontra-se nesta cidade o 
Dr. João Pinto de Arruda, ilus­
tre Deputado à Assembléia Es 

Itadual pelo município de S5c 
jjoaquim e influente prócer do 
I PSD daqurle município.

AO POVO

As Casas Pernambucanas
comunicara que mudaram sua filial desta cidade, para 
o edificiú A rm ando Ramos, situado à

rua 15 de  N ovem bro
ac lado do Cinema Carlos Gomes

Pé de Coluna
Teimoso, antigo tropeiro, 
De um  amigo, ce r to  dia, 
Comprar um b u rro  ligeiro 
Com canga lha  nao queria .

A família do sempre lembrado

A . r c h a D j o  Vene a Rosa
agradece a  ty ta s  as pessoas quf* a confortaram  <* auxiliaram , ass :n 
como aos que acom panharam  o querido m orto  ao  Oampo isanto.

Bocaina do Sul, 2-8-IM7

VENDE-SE
dos lameiros, capacidade par; 
10C0 Kls. de carga.

UMA LIMOUSINE FORD V;
4 purtas, tudo em perfeito es 

UMA C'M|VHONETE marca tado cte conservaçãó e íuncio- 
Internation 1 de pouco uso, com namento Ver e tr-*ar com < 
cabine am i • n» e carroceria | proprietáriu DORIVAL RIBA! 
de aço, co 5 nneus novos to à rua João Je Castro s/n.

Aparelhos Fotográficos 
Francezes
L Y N X  I I

A m áqu ina  fotográfica para o mais ex igente  
foto-amador

A obra prim a da Indus tr ia  Ótica F ranceza

» * K

1
t

pol
de
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Oferta d a firm a T ito  S f è S Æ T , do Sul do Bra- 
xcelentes anota-

R am os & Cia <‘õís csta,'s*,ca. c° nfpccio-nado prla importante orgamza- 
Recebemos tia conceituada ção «Esso» da qual são distri- 

firma Tito Ramos & Cia. desta buidores a referida firma.

Mas para  casa ao voltar,
A conselho d i seu socio, 
Resolveu, então, fechar 
U recusado negocio.

E ao velho amigo, o casmurro | 
Telegrafou, mui contente:
— Arrexorvi ficar burro 
Com can gaia stgo urgente!
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Importadores c Distribuidores Exclusivos para Santa Catarina:
cowpanhia importadora “ J O B R A S I L ”

J O I N V I L L E
Peçam intorrrações. folhetos ilustrados e preços aos 

DISTRIBUIDORES LOCAIS.

G03INH0 & SOCAS
Rua Cel. Cordova n® 24 — L A G E S

d

Sábado, Oouungo e segunda-feira —  Sessão Unia, :ts 7,30 Bi.ra:
A «PARAMOUNT* apresen ta  a monum ental, grandiosa produção:

Por Quem os Sinos Dobram
FILMADA EM TECNÍCOL-OR, COM GS NOTÁVEIS ASTROS DO CINEMA:

In grid  B ergm an , G ary Cooper, Akim T am iroff, Arturo de Cordova, Joseph C a lle ia ,  
- - - - - - - - - - - -  K atina Faxinou e m uitos outros — _ _ _ _ _ _ _ _ _

bi
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